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			Introdução

			De uns tempos para cá, a palavra “cosmovisão” tem se tornado bastante comum. Especialmente entre cristãos evangélicos, fala-se muito acerca de uma “cosmovisão cristã”. Um levantamento nas prateleiras de uma livraria cristã mostrará ao menos uma dúzia de livros ostentando “cosmovisão” em seu título ou subtítulo – e mais outro tanto mencionando o termo na sinopse da quarta capa. Isso sem falar de inúmeros blogs e sites que abordam o tema.

			Como outros termos e expressões que caem no uso comum, corremos o risco de usar “cosmovisão” em nossas conversas sem de fato compreender qual o seu significado. Pior: sem compreender quais são as cosmovisões que concorrem pela nossa mente e sem desenvolver uma cosmovisão fundamentada nas Escrituras Sagradas, que afirmamos ser nossa “regra de fé e prática”.

			Basicamente, ao tratar de cosmovisão cristã vamos estudar sobre como nossa fé cristã pode e deve moldar nossa compreensão acerca dos mais variados aspectos da vida.

			 

			I. Afinal, o que é uma “cosmovisão”?

			O termo “cosmovisão” é composto por dois elementos: cosmo e visão; cosmo expressa a ideia de universo, mundo, totalidade – assim, trata-se da maneira como alguém vê o mundo. Pode ser equiparável ao que popularmente é chamado de “perspectiva de vida”; um marxista a chamaria de “ideologia”; um sociólogo a denominaria “sistema de valores”; no dicionário, é sinônimo de “concepção de mundo”.

			Ainda que estejamos buscando uma compreensão mais profunda, vamos começar com uma definição bastante simples: cosmovisão é a estrutura abrangente das crenças fundamentais das pessoas sobre as coisas. Buscando aprofundamento, podemos dizer que cosmovisão:

			 

			1) É sobre as coisas em geral, quer dizer, engloba tudo a respeito do que podemos nos posicionar, desde a importância da vida, da família ou da honestidade, por exemplo, até a existência de Deus. Ela não engloba o gosto pessoal por determinada cor, ainda que possa determinar a importância que se dá para o uso das cores da moda.

			2) Trata das crenças de uma pessoa, o que significa convicções mantidas e defendidas. Crenças não são o mesmo que sentimentos, pois podem ser defendidas por meio de argumentos; também não são meras opiniões, porque as pessoas as sustentam de maneira compromissada. Além disso, estamos falando de crenças fundamentais, aquelas que envolvem questões profundas que norteiam nossos princípios morais.

			3) Diz respeito a uma estrutura abrangente, ou seja, um sistema que enquadra essas convicções de maneira mais ou menos coerente, de modo a apresentar uma padronização. Não significa que toda cosmovisão é perfeitamente coerente, mas que há sempre uma tendência à coerência interna.

			4) É a estrutura de crenças das pessoas, isto é, todos têm uma cosmovisão, ainda que a maioria das pessoas jamais tenha procurado estruturar suas convicções ou parado para avaliar sua própria cosmovisão. Entretanto, quando confrontadas com certas situações, tomam decisões e assumem posturas de acordo com convicções já bem assentadas em suas consciências. Além disso, devemos notar que cosmovisões são sempre partilhadas na vida comunitária; ou seja, nascemos e somos criados em um meio social onde determinada cosmovisão já é vigente e aceita e nós a absorvemos simplesmente ao conviver em sociedade – sem nos dar conta do processo.

			Certamente, há outros fatores que nos influenciam e orientam, como situação financeira, contexto familiar e formação, mas nossa cosmovisão molda grandemente o modo como avaliamos positiva ou negativamente as pessoas, acontecimentos e conceitos à nossa volta e a importância que damos a eles. Mesmo sem pensar no assunto, agimos segundo nossas cosmovisões, que atuam como um guia pessoal para a vida, assim como uma bússola ou um mapa para o viajante.

			 

			II. O papel da cosmovisão

			Alguém poderia questionar por que apenas não tomarmos nossas decisões de acordo com cada situação? Não podemos simplesmente assumir nossas posturas como parecer melhor? Precisamos mesmo de uma cosmovisão? Uma das características ímpares dos seres humanos é não poder fazer nada sem o tipo de orientação e direção que uma cosmovisão fornece. Fomos criados de tal maneira que somos incapazes de sustentar opiniões e tomar decisões puramente arbitrárias. Deus nos fez racionais e responsáveis.

			Desde o relato da criação do homem, vemos como Deus o dotou de poderes intelectuais diferenciados, capacitando-o a “sujeitar” a terra e “dominar” sobre os animais (Gn 1.28); daí entendermos que o Criador pretendia que o homem colaborasse de maneira consciente com a manutenção e desenvolvimento de sua obra. Ao trazer os animais que criara para serem nomeados por Adão (Gn 2.19-20), Deus não estava apenas testando sua capacidade intelectual, mas também reafirmando a maneira como o homem se relaciona com o mundo ao seu redor: observando, analisando as partes, relacionando com o todo e tirando conclusões.

			A narrativa de Gênesis também deixa claro que essa capacidade intelectual do homem era igualmente requerida na compreensão da ordem divina e no discernimento entre o certo e o errado (Gn 2.16-17).

			Até a primeira tentação teve base na capacidade intelectual de coerência do ser humano. Obedecer ou desobedecer eram consequências naturais da visão que sustentavam acerca de Deus, da vida e deles mesmos. Por isso, a serpente atacou a crença mais fundamental do primeiro casal: a bondade de Deus; tendo alcançado sucesso em alterar a cosmovisão deles (de “o Criador é bom” para “o Criador é egoísta”), a serpente nem precisou convencê-los a comer do fruto proibido por Deus (Gn 3.1-6). O pecado original foi resultado de abandonarem sua cosmovisão original.

			O próprio Deus se encarregou de fazê-los refletir acerca de seus atos por meio de perguntas: “Onde estás?”; “Quem te fez saber que estavas nu?”; “Comeste da árvore de que te ordenei que não comesses?”; “Que é isso que fizeste?” (Gn 3.9-13). Obviamente, foi apenas por ser racional que o homem pôde ser responsabilizado por seus atos (Gn 3.17-19, 22-24).

			Na carta aos Romanos, o apóstolo Paulo explica como Deus salva pecadores por meio da fé em Cristo. No capítulo 12, ele exorta aqueles que creram na mensagem do evangelho a se transformarem pela renovação de suas mentes (Rm 12.2) e passa a falar das atitudes esperadas do cristão. Seu argumento é que as verdades que acabara de expor requeriam uma completa mudança de mentalidade e de postura diante das diversas questões da vida.

			É claro que tanto pela nossa finitude, quanto pelo nosso pecado, frequentemente sustentamos crenças conflitantes e somos incoerentes com nossas próprias crenças. Como cristãos, por exemplo, podemos viver em desarmonia com nossa profissão de fé. Uma pessoa que declara crer que o sacrifício do Senhor Jesus na cruz é suficiente para sua salvação pode, na prática, executar certos rituais ou boas obras procurando ser aceita por Deus. Foi essa a incoerência dos gálatas, denunciada pelo apóstolo Paulo (Gl 3.1-3).

			John Stott, em seu livro Your Mind Matters [Sua mente é importante], afirma que até quando agimos mais emocionalmente mostramos nossa racionalidade ao procurar “racionalizar” nossas atitudes. Stott conclui que a “racionalização” indica que, quando não temos razões para nossa conduta, inventamos alguma para nos satisfazer.

			Deus nos fez dotados de razão. Essa capacidade nos impele a compreender o mundo que nos cerca, o que significa observar, analisar as partes, relacionar com o todo e tirar conclusões. Assim como no caso de Adão e Eva, nossas crenças mais básicas conduzirão nossa compreensão acerca do mundo e, portanto, dirigirão nossas atitudes.

			 

			III. As cosmovisões concorrentes

			As Escrituras também nos falam a respeito da cosmovisão do ímpio ou do mundo – a cosmovisão antibíblica. Veja, por exemplo, a descrição que o salmo 10 faz: o homem que tem uma crença firmemente arraigada no coração de que Deus não existe acaba agindo com arrogância, cobiça, soberba e todo tipo de maldade. Paulo expõe detalhadamente como a rejeição da verdade de Deus conduz à idolatria (Rm 1.23, 25), à imoralidade sexual (1.24,26-27) e a toda sorte de perversidades (1.29-31). Como se não bastasse, esses homens ímpios criam para si um ambiente de incentivo à iniquidade que influencia outros e cauteriza suas consciências culpadas (1.32).

			Em nossos dias, essa cosmovisão antibíblica, que coloca o homem no lugar de Deus, manifesta-se de maneiras diversas. Vamos destacar uma categoria que denominaremos materialismo.

			Materialismo é a cosmovisão que tem base na crença de que a matéria é tudo que existe. O materialismo crê que o homem vive em um universo fechado de causa e efeito. Assim, tudo o que existe é mero produto da matéria, acrescida de tempo mais acaso. O materialismo alimenta o cientificismo moderno, que pressupõe que a única coisa que interessa à humanidade é aquilo que é sujeito à verificação empírica e à observação do homem. Portanto, o Deus cristão nem pode entrar em suas considerações. O evolucionismo tem tido um papel importante na validação desse sistema de pensamento, propondo uma origem para a vida e até para o universo a partir da própria matéria. Voltaremos a tratar mais profundamente dessa cosmovisão em outra lição.

			Há ainda outra cosmovisão a ser destacada, bem mais sutil que o materialismo (e outras formas de cosmovisão humanista). Nós a denominaremos dualismo, que é a cosmovisão que vê a realidade por dois prismas distintos: sagrado e profano. Apesar de ser aceita por muitos cristãos, o dualismo não é uma expressão coerente de cosmovisão cristã – justamente por não formar uma visão unificada do mundo. Aqui, a fé cristã diz respeito a áreas como oração e valores morais; mas não tem relação com a carreira profissional e as artes, por exemplo. Conforme avançarmos em nosso estudo da cosmovisão reformada, veremos como ela se opõe ao dualismo, mesmo cristão.

			 

			Conclusão

			Quando se trata de cosmovisão, não nos deixemos enganar: todos nós temos algum sistema de crenças que determinam como vemos o mundo e como nos posicionamos diante das questões importantes da vida. Sendo assim, resta avaliar quais os fundamentos de nossa cosmovisão – se são bíblicos, humanistas ou dualistas.

			 

			Aplicação

			Faça uma autoavaliação: você poderia indicar uma base bíblica para cada uma de suas posturas e opiniões mais importantes? A sua cosmovisão é tão abrangente quanto a vida, ou há áreas que você não enxerga relação com sua fé?
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			Introdução

			Ainda que o conceito de cosmovisão esteja bastante popularizado, muitas vezes ele não parece muito prático. Afinal, de que adianta sabermos que todos temos uma cosmovisão que direciona a maneira como lidamos com as situações da vida? Será que podemos moldar nossa própria cosmovisão? Será que nossa cosmovisão é verdadeiramente cristã? Aliás, o que torna uma cosmovisão cristã, de fato? E, a questão central: como adquirir uma cosmovisão cristã?

			 

			I. O problema do dualismo

			Como mencionamos ao final da lição 1, existe uma cosmovisão dualista que é abraçada por muitos cristãos. No dualismo cristão, divide-se a vivência humana em duas categorias distintas e estanques: o sagrado (ou “religioso”, “espiritual” e outros termos semelhantes) e o profano (ou “secular”, “natural”, “mundano” e termos semelhantes).

			O problema é que nesta cosmovisão o reino de Deus não abrange a totalidade da existência, mas diz respeito apenas a uma parcela da vida. Ela não apresenta orientação acerca de áreas inteiras da vida humana. Apesar de declarar ter as Escrituras Sagradas como “regra de fé e prática”, o dualismo cristão deixa estas dimensões à mercê de visões de mundo antibíblicas.

			O dualismo entrou para o pensamento cristão por meio da influência da filosofia platônica grega sobre importantes pensadores cristãos da Antiguidade. Para Agostinho (354-430 d.C.), por exemplo, a vida se dividia entre a vida contemplativa (reflexão, meditação e oração) e vida ativa, que incluía toda sorte de trabalhos manuais que, embora necessários, eram considerados de uma esfera inferior. Um conhecimento só tinha relevância se ajudasse a entender a fé.

			Na Idade Média, Tomás de Aquino (1225-1274 d.C.) defendeu que a razão e o labor humanos são importantes em si mesmos, mas careciam de uma porção da graça divina para serem elevados a um nível de bondade superior. Segundo ele, a igreja e seus sacramentos é que conferiam esse acréscimo sobrenatural às coisas naturais.

			Como estudaremos mais adiante, até mesmo nas artes, como a pintura e a música, percebemos quanto essa mentalidade se estabeleceu, a ponto de que, durante toda a Idade Média, uma obra de arte somente tinha valor se seu tema fosse religioso.

			Essa cosmovisão dividiu a vida entre coisas espirituais e materiais, cada área tendo seu domínio. Pode até parecer cristã, por colocar o domínio espiritual acima do domínio natural ou secular; mas, ao fazê-lo, põe vastas áreas da vida para fora da vida cristã, alistando-as como “não espirituais”.

			A partir de fins do século 15, a Europa mudou drasticamente: o Renascimento nas artes, o Humanismo na Filosofia, o descobrimento de novas terras e culturas e a Revolução Científica trouxeram uma nova confiança no potencial de realização da humanidade. Esse novo ambiente cultural favoreceu aqueles aspectos que os pensadores medievais tinham separado do domínio espiritual. E, conforme essas áreas seculares ganharam espaço e importância na vida da sociedade, simplesmente deixaram de recorrer à autoridade espiritual para ser validadas. O que é terreno e secular se tornou completamente autônomo do espiritual e sagrado. Admirado consigo mesmo, o homem se esqueceu de Deus (Dt 6.10-12).

			Aos poucos, a cosmovisão cristã dualista se acomodou à nova situação. Durante o Iluminismo, o teólogo Friedrich Schleiermacher (1768-1834 a.C.) ampliou o abismo ao afirmar que as questões espirituais se fundavam em um sentimento religioso, sem relação com a racionalidade ou a realidade concreta. Nessa perspectiva, atividades consideradas espirituais – como oração, evangelismo, valores morais, adoração e outras relacionadas à igreja e à fé – são relevantes apenas para a indivíduo. Enquanto isso, a carreira profissional, a educação, a política, a ecologia, o lazer e as artes ficam do lado de fora do reino. Essas áreas não se relacionam com a fé: são seculares.

			Na cosmovisão dualista, o ideal cristão passa a ser a vida em um gueto bem fortificado, mantendo a vida lá fora, o mais distante possível; em muitos casos, a impossibilidade de viver esse ideal leva o cristão a servir a dois senhores (Mt 6.24): um aos domingos e outro durante o meio da semana. É claro que em relação à vida profissional, por exemplo, espera-se que o cristão dê bom testemunho em seu trabalho, sendo honesto, que evangelize seus colegas e que use seu salário para colaborar financeiramente com “as coisas de Deus”. E assim, ao contribuir com o que é considerado espiritual, sua profissão ganha importância.

			Quem adere a essa cosmovisão adquire uma espécie de estrabismo intelectual – nunca conseguindo um ponto de vista único para os diversos aspectos da vida.

			 

			II. A cosmovisão reformada

			Somente uma visão de mundo que seja moldada pelas Escrituras Sagradas e que busque nelas o fundamento para uma perspectiva abrangente da vida e do mundo merece o título de “cosmovisão cristã”. Porém, a existência de uma cosmovisão que se intitula “cristã”, mas que é dualista, leva-nos a buscar um termo mais preciso, que historicamente se refira a esse sistema de pensamento bíblico compreensivo. O termo que procuramos é: “cosmovisão reformada”.

			Uma cosmovisão reformada recorre às Escrituras Sagradas para apreender verdades acerca das questões espirituais e materiais; mas o que distingue a cosmovisão reformada é a busca por uma visão integral da realidade, rejeitando uma distinção entre dois domínios – sagrado e secular –, característica do dualismo. Essa cosmovisão se estrutura a partir de três categorias bíblicas fundamentais: Criação, Queda e Redenção. Vejamos cada uma delas:

			 

			A. Criação

			A primeira categoria fundamental em uma cosmovisão bíblica é a criação. Nosso mundo mantém uma dupla relação essencial: 1) foi feito originalmente por Deus; e 2) é sustentado continuamente por Deus. Ao falar de Criação, não podemos separar o ato divino criador, que chamou o universo à existência, da atividade divina de preservar e manter o mundo.

			Por exemplo: pelo mesmo ato soberano que criou o Sistema Solar, Deus estabeleceu as leis gravitacionais e de movimento planetário que mantêm a regularidade dos dias e das estações do ano, que permitem o surgimento e continuidade da vida na Terra. As “leis naturais” descobertas pela Física, Química e Biologia nada mais são do que o ordenamento de Deus para a manutenção de sua criação. É como Criador que Deus sustenta as leis que regulam a natureza, desde o movimento da Lua e do Sol (Sl 104.19) à gestação das espécies (Jó 39.1-3), ou o limite do mar na praia (Jr 5.22). Como Criador, é ele quem sustenta todas as coisas pela mesma Palavra poderosa que criou tudo no princípio (Hb 1.3). Tanto animais quanto elementos climáticos executam sua Palavra (Sl 148.7-8).

			O relato da Criação também mostra que em seis dias Deus exerceu seu domínio soberano, transformando a Terra “sem forma e vazia” em cheia de vida. A partir de então, Deus incumbiu o ser humano de exercer um domínio civilizador sobre a Terra, dando continuidade ao seu trabalho criador e desenvolvendo o potencial embutido na natureza (Gn 2.3, 5, 15).

			Entretanto, essa Palavra de ordenação divina alcança a criação de duas maneiras diferentes. Enquanto um planeta em sua órbita, um leopardo em sua caça ou uma cerejeira florindo obedecem necessariamente as ordens de Deus para o funcionamento da natureza, o ser humano é chamado a reagir responsavelmente às ordens de Deus. A natureza serve de testemunho mudo universal da existência e da ordenação do Criador (Rm 1.18-20), e Deus implantou em nós a capacidade de intuição e conformação com sua ordenação: nossa consciência (Rm 2.14-15). Por isso, quando constatamos como os homens desobedecem a ordenação divina, concluímos que não o fazem por mera ignorância, mas por rebeldia contra Deus.

			 

			B. Queda

			Assim como tivemos de alargar nosso entendimento sobre a criação para fundamentar uma cosmovisão cristã reformada, precisamos igualmente aprofundar nossa compreensão sobre a Queda. As Escrituras ensinam que o pecado de Adão e Eva não foi um ato isolado de desobediência, mas um evento de significação catastrófica para a criação como um todo. A maldição pelo pecado alcança imediatamente a fisiologia feminina, os relacionamentos humanos, o reino vegetal e, por fim, a própria vida humana (Gn 3.16-19). O apóstolo Paulo inclui “toda a criação” ao falar das consequências corruptoras do pecado (Rm 8.22).
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